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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALlADO E SILVA

Não ser�o restit.uidos os auiographos, I Sophia, 9 mão do rei da Grecia e cunhado do Finando se ainda muito IllfIÇO,embora nao pnbltca�� I O «Sohmnià» , assembléa hulgara , Imperador da Hussia. deixa para pranteai-o extremosa
As publicações inedictoriaes, declara-I na sua sessão de hontem. approvou, -iO (8 h. da noite)

Ilin
viúva e eharos filhinhos.

çõe�, edita.es, anuuncios, etc., serão r�- por grande maioria, () pedido dirigi- O príncipe Valdemar, ria )11,;\-, __

e�blqos ate as 4. ho.ras da tarde. Noti- do pelos regentes ás grande,;; poten- marca, (oi eleito por 280 votos.
elas Importantes ate as 7 horas. ' ,vd O I I

. -

11CI3S, e assocrun-se a to os os protes- S regentes te egrap 13.raO- 10 o re

los que elle3 apres�ntárão contra a

I
sultarío, e urna depl�t:lçã() vai l)artir

prepoteucra da Hussia para lhe dar conhecimento offioial da
Consta que amanhã mesmo os re- I sua elevação ao ihrono da Bulgaria.

prosentantes do povo, em sessão so- Ignora-se totalmente qual poderá
lcmne, effectuar ..{õ a eleição do novo ser a resposta do joven principe. Honrem á trl rde, en truu dll�
príncipe da Bulgaria. Bruxellas, to

portos do sul () paquete Rio Pa-A ordem não fOI perturbada em I Healiznu-se hontern. com grande
T I d:l I raná,irnova, e as tropas russas não abano pompa e na presença io corpo dip I)'

donárão ainda os seus quar ters de, matico, a abertura da sessão orrlina-
Varria. � ria do parlamento belga.

Marselha, 9 A falia do thr.mo, que foi lida Desaboll,h'lntem :i tar le.pr«-
As noticias recebidas de Genova pelo propri» rei Leopold., II, declara duzindo enorme estampido, a

são muito contradictorins. Nã. se que a Belgic i conunúa a mante: CIHIl parte central cio grando erlificio
tem nenhum documento authentico todas as nações da Europa as mais onde funccionn (I Instituto Lit­
sobre a apparição do cholera riaquel- cordiaes relações, e 0:1 mais occupa- terari» e NIII'llIal, nâ» restun-h importante cidade. s(� c.un questões I l('ae,� SI'!'I illler()�,e ri J

fi na incsrna parte inuis nne umAté agora () li UIIIC fi) d"s r,a�,IS e para �! pollliea eu.opé.i. 'J

MOVI'Ine lt d P I J I mon tâ« de ruinus.'1, r JO OS aque l�8 (,IS U ntos não pr'J,le ser veriflc.«l». P.lfiz, 10
-, Bucn.rs-Ayrn., 9 Fulleceu UIlI! celebridade ()II

PI'" uru« feliz circumstancin ,

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR A euidernia no chol-ra p:ucce não «SI)tltt hlP,PIC,1 ». O c(l!l.he�lIltl J' .ckev que parece dever-se agr'adl'cerOs paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias I" J

P1. 5.11,17e24. dever lnlflar grande desenvolvimento. Archer SUIGld"!l-sC h'Je de manhii.:i riv i-lunoin , não ha a regis-Chegam ao Desterro. dessa procedencia , nos O f J tOdias 3,9,16, io e 28. s C3S.IS uovus que se derãr nas ui- ",I)Ii( 1'e8, t.ral' perdas de viria, o que fOI'-
Chegam ao Desterro, procedentes do sul, n0S urnas 2[, I . 1';- L" R' , O �fa, rquIJ" II,' Sahshu. Y chefe (I, 1

. .

di,asU,1l.17.20e28. ',I"" xIOf,lS, ora,) r�:'!n() I):,il-
,

ln ,'" C,-" , -,! ç()t-alllente�O(ana�;J()etesastl'e
As viagens de 1 e 17 são até ParLo-Alegre �0rn I r I;) e·dous n') Boca do HI'lchuelo '1lInl:'Lefl.j Inglez, proJluncll)!l UfIl

[l"-/ t' ,

'

1 hescalaporSalltos.De5te\"['0.Rio�lrandeePelotas O
'.

I J' , l ,IVé):-;Sl':,ceOITl(Oellllora lIlt:>nol'
A de�ató Montevidéo�com,escala por Santo;:. governo declarou todt1� (I" pllrt,I):; I

lave (llSCI}I'SO ri I1I1l l'lllljuele. que, d', . (I. 1
I 'I'.

"

�Paranagua. Antontna. S
.. Francloco, Desterro.Hw da R('nubIIC' ArOll('IL" f, I, ,I " :' HiI' fÔfa ofl,!recid I em HIJfmia,) por

d !,Lllt,1 ,L (1( (Ia, l�tr) c, em I C-
Grande e Pelotas, conduzindo na valIa passagl'lIlJs 'I" ,I 1')" .11,1 ec I.l, II,� .i, '

'Cl , .

6 malas de Matto-Grosso.
, IIrocedenCl:lS de Gentlva 'IJf:ludc nUlIlero de e ,·r�licrldrlarios easiüo em que hlrlCClOn,�11I a:-:;

A de 11 é da Jtnha tntermedldl'la até Monte. I '<'l
.

1':>

vidêo, conduzindo malas e passageiros para Matto- Alé agura:\ Cidade dI:! Buerw,;.Ay. Iwl,tlco:;. ô1ula�.
Grosso.

f
'

1
'

•

E
'

d IA de24é lambem até Múntevidéo com escala res, OI re.;peltada pe a epidemia. ntre Ilutras Importantes 'cc ara- O edificio é de propriedade
b��t:r��to�ioP�;:�d�U:pei�����ina. S. Francisco. E1isa continuação de um bom flslado çõeg, di�se o est:lrlista cnnservadl,r, da (l1'l)vincia.Navegação costei.·a sanilario, as r igdl' ,,;as medidas dI' que I) pl'oprill interesse da Ellr!lpa _

o vapor Hmf,\Y1,'.\' e!lcar�eg�do deste serviço, hygiene e de presel'v'lç-ao L )('''1 li' cxioe que a III"lalerra ci)[Jtinue a �_.r::IO _c::tsegue p�ra o norte da pl'OVlnCla lias dias 1, I;! e
( , I d, I , :> '" '"

, �_� _�22, f�zencto, esca.la por PcrLo·BeIJo, Jtajahy. S. tanLo pelo governo, C0ll10 pela muni- oecupar {l Egypto; emqlJanttl :.r. ques· HFranclscoeJolnvtlle;epar<loSulnosdlas7.18, I'd I'
-

dO, ('I-B h avendocirculildi"hontemtl
628. CIpa I ac " serenalã!) Os anlmos. •

la"
.

o rlenle, a ura- rdan ii ;:r,-

,

O cdmmerci() \":,i ·se f'e,!IJlrll:llldo e gnirá a mesma pulitic:t que a Austria. tarde, tH��ta capital, atel'l'"i!t)-

TElEGRAmmAS DO ESTRANGEIRO a taxa. do ou!',} desccu de 3t1 %
a i Mnnlevidéo, 10 l'eR boatos (h appal'cciment" (I"

(Extr.) 29 %, I O navio L:'{, F71o,Tuce, da Cum- e;h()!erl'l em Sal1t,lIs, dizend(l-�e
B I -tO II)' rllll'� GI'r"ll rJfl tr'an�p) I> fl 't'rr ' tel' sido li nnt.icia tI'HnSnll't,tl' ..3',\ruxel as, 9 de N overnbro ,i " ,( , ',I r >c! :11"1 I I,)�, ' "

O rei dos Belg�ls, Lec)poldo n, a. C"osb lJue II Inlni"tro di hzenda, t'lI p(l�LII em quarentena pl)r 1'e ter diL cô,·te l')ara aqui pel" telegra-
brio hoje il ses�ãi) do cIJngre.,;sl) le. dr. Wenceslál) Pachl�e,l, vai aprescn- IIlande"t td,) :i b"rdo 20 caso" de sn· ph"" expedilIlOi"' illllllediatamoll­
gislaLIV\), pronanciando UIll:1 falia, I) �ar aí} ellugre:;S<l argOIlLinl) nm pro- rampas. te ao (I0S!-;1) Clll'I'ospondente em
qlle não fazia desde :1877. A cere- ]ecti) d!� lu p:lra prl)l",lg;\f por !lfll pe· O se[�a�1) e a ClrrJiH:\ i]1)S dep,l1ta- S:llltl)1'\ um recn(ll) S,.bl·e o as.
monia tomou caracter excepcion:d- rlodi) de Lempll, que 11ft,) f ,i aind::l dos votafa!) uma rlwn�agelll pedindo

,
..

mente solemnt:, acharuJo-se presentes
deter (1linadn, n. ClllS11 fOlçadu diJ pa-j

a d�rnilll1ição das despez:,� t) a annul. RU�lpt.(.I, e a l'e�p!)sta fOl· a �e­

todo o corpo dlplorn�tlco e a� mais pel·[Jwed:l, CO], praz!) ll'gal acaba laçaI) dos prllcessos p,dlllCllS de) Ga· ,gurnte.
altas autoridaàe3 do paiz. �a mesma em Janeiro do 1887. Ileana, Berro e nutro') ex.rladLls.

'

1'0 «Jo.·nah

occasião se inauguraram as salas da Tod,l:j as nulicl:I:-i recehltlas do in- A:; noticias que l'ecebcITIlIs do Hu· DE,TERRO
camal'a dos deputados, acabadas de Leriúr dã!) (I stllck (hs lã.; Líl:'IJuiadas sario :,ãv muilll GlllilraOlclorias; pare·
reconsLruir depois do terrível incendio este :1I111 I corno muit" inferiU!', em ce, ('nl('rtantll, que h'HJv!! exagelação
que em t883 destruí o aquclla parte quantidalie e em qualidade, ao do nl) nurnerll de C::SO', dadus hlllllll!lJ.
do palacio da nação. anuo (\ntecede(Jte. E�ll'; re�llltadil é A poplllaçãi) está muiLo mais ani-

Montevidéo, 9 devidu ás chuvas perfll�\[}()lltes dus maJa; as medld;,;s sanital'lêl.s as maig

A' vista das Cl)mmUlllCações rece- ultitnl.ls mezes, que filf'ã'l fllUlto lIoci· rigl)fosas cúnLmuã;) a vigorar.
bidas, da. ltalia, pelo ministro das re- vas, especlalmelJ Le para IIS carneiros. '2_" '"... w ....

lações estrangeiras, () governo lll"ll- l�ah)() IIli Ru.sarill uma ehUV!l que NOTICIARIO
guayano declarou todos oS portos da refre�c';ll �cnsl\'(;lm(l[JLe ii tempera­
republica fechados ás proveniencias Lora.

de Genova,
Um lelegramma offici:d recebido

da Republica Argentina ,HHHlncia
que o numero de obítos elevou-se no

Rosarioa i9.
'

,O estado s:lIIilario da Republica
Oriental permanece bom.

Paru a Laguna, segue hoje n»

Humautá o SI'. Fmuoiso . ele
Paula Seára, a tou.ur couta dn

cargo de pr.unotor public I para
que foi ultimamente nomeado.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos lias 7 e 22, e chega a lG

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
'l>�ra Cannas-Vieiras-a 5. l:J. 21 c 2ÇJ; chega a

6,14,22 e 30.
Para Laguna-a 5. lO, 15, 20. 26 c :JO; chega a 1,

li, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta IZ'l bel -t."das as [Ar·

ças-feiras, l.)e8ahalnellto
OBSRR VACÔES

O correio para Barra-Velh; conduz Lambem m a­

Ias para S. Miguel. Carnboriú, 'l'ijucas e Itapoco­
rf!Y. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
e Campos Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho l' Rihei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa.
ba, Enseada, Merim, Imhituba , Azambuja. Tuba­
r ão, 1.l"al·o1oguá. Jaguaruna e Imaruhy .

A antigll� p:!rleeimenL!ls sue-
Tiroo ... a, 10 h"" d

. "
,. I cnm .111 ante n:int.em li tal' e, o

.HuJe a tarde o (SObranle» elegeu I nlll:':,(' ('ontcnauel_) Affontio Oon-
Pnnclpp (h Bulaaria em' 'ub 'tiLui

.

_

"

!!>' :; � -

I'ad,) dtl Livl'amento, ali"fll'PS re-
çao Je Alexalldre de BaHenberg, ao , .

principe Valdemar, nfficial da mari- {''''rnado do exerCito.

nba dlllamar'lueza, leleelru filbu do O seu carlavcl' fui dad" ti. se-

rei Cbristiano IX, da Dinamarca, ir- puLtlll'a hontem á tarde.

Santos, 18 de Novembí'o,
ás [) e 40 ela noite:

Nâo ha caso algum de
cholera-morbus aqui. Boa­
tos que ahi circulam intei­
ramente falsos. () estado
sanitario desta cidade é 0-

ptimo,
(Coi>respo)/,clenle)

E' estl'anhavel que nÜ\'I.'ll(�i­
I'O� etc Itlall g()�t,) tomom p:lI'a
tlell di vel'timen to um asslImptlJ
tão gmve e sério como é este.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 Jornal do Oommercio

,r'� "'�, -,.,"'�- -�-��f'

Falleceu em Bazé pruvincia I
Levantado o nevoeiro que a occulta-! Os salvados dessa horrenda catastro-. ve, hontem 4 C3S0S 2 fatues: no

. ,,- e'. .' va, distinguiram-se bem as terras de, phe foram: '10S tenentes João Mendes! R "
.

7 d' ..' -

do RIO Grande do Sul,o JUIZ de norte e sul daquelle estreito até o ocea-I Salgado, hoje chefe de esquadra edis-I" osar r« no dia eram-se 6 oa-

direito Vicente Rodrigues ele ?o, e�quanto �ne branda brisa de NE

I
tincto ajudante-general da .armada, e i sos , sendo tres fatues. Os doen-

Albuquer lue impellia o navio para fóra. Pa�s L�me; 2° tenente Jos.e _
Marques

I
tes suspeitos vão para Martim, uue.

Dentro em pOU(�O desencadeava-se I GUimaraes, actualmente capttão de mar .

N' Ita1i,' secundo telezrarn- ter�ivel tempestade, e o navio

.perdiale guerra co�manda�te do Salim.ões; Garcia.»r a l'! 1:) e muitas de suas velas, logo depois sub- guardas-manilha GUilherme R. Villa-
ma, acham-se prmnptos a em- stituidas. res, Fernando Xavier de Castro, hoje 1·

barca!' pa,l'a o Brazil al,auns mill A's 1) horas da tarde o.commandante tenente ajudante da int�ndencia, Ma- Acs presidentes das proviu­
•

"

,. '<>, , lo Z:::, (" reuni o o conselho de officiaes, resolveu- noel �. Man�ebo, FrancIsco. Soares de cias marititnas e aos do Amazo­nnmigrances, que se (",:--tmêilll as do-se fazer iorça de vela no mesmo bor- Andréa, Jose A. de Alvarim Costa,,r
..l G

'.

d d S 1 f
.

f d nus O Matto-Grosso f) sr. minis-,r províncias (I() Rio '!'an e () li do, pois seria certo o nau ragio caso se agora capitão de ragata comman anta

S p, 'I' adoptasse contrario alvitre. do Trajano, Joaquim Xavier de Olivei- tro do império dirigi» esta cir-o>. au o . A's 10 horas da manhã de 11, supe- ra Pimentel, commissario Ignácio José colar:-,,----.--. ,--

...
. rando todas as difficuldades, consegnio de Mello, o mestre Antonio Joaquim,

O vapor Humasjtâ BAgue hoje, a officialidade algumas alturas chrono- 40 imperiaes, 13 navaes e 36 praças eu- Rio de Janeiro, 9 de Novem-
ás 8 da manhã paru u Luguna. métricas. gajadas. br.: de 1886. -lllm. exm. sr.-,

o, �- _

I
Virando então de bordo, procurava a Succumbirarn no naufrágio os indi- .

No a uet e Rio Paraná elll- corveta seguro abrigo na bahia de Gi- toses e bravos offíciaes: Convindo «cautelar II caso de,p .q ..., «; braltar. 'Commandante, capitão-tenente Ben- nâ« «bstunto as rigorosa s me-barca hoje, com destino a COI te, «Cheios de esperança.diz um distincto to José de Carvalho; 1°& tenentes Anto-I did: ,-, ' "�ó ' I ,.'
..l

•

t b ff
.

I
.

d
.

dir:
. U'

.

d N C' P' h' d mas tO!ll,.uas 11e o governo,o grupo ne urns as, que, so a o ICla. em �arta qu� epois Il'IgiO_.a n.1O morelra as eves, aio 111 e.lro e, , '. .. '

......

intelligente direcção do RI'. Sou- seu pai, assim. seguramos, quando, tas Vasconcellos; 2°' ten�ntes Ant�nlO ,�I- apparece: entre nos I' oho-
., ,9 horas da noite, uma forte pancada ves dos Santos, Francisco Ferreira Pin- leru-rnorbus que infelizmente

za Bastos, aqui rea lizurutn urna annunciou estar o navio n'urn escolho. to Marcelino Perdigão Oliveira Be- ,
, '3 di,.. 1 _ ota .ul 18 «A bombordo o leme I srltou o com- be'lIo' 'lO cirurgião dr 'José Candido está grassanuo em 1 versos pon-Rerte (le espe ,,\, (,. .

" ' .

_________ mandante; orça 1. .. cassa a vela a ré, Martins, 2°, dr. Thomaz A. Tauner: t.UH da Europa e acaba de muni-
Chegou houtem (ia CÔI'te, o ala braços �l bolina, amura papaflgos ... capell�o Marques Pinto; guar�as-mari� festar-se em Buenos-Ãyres e

orça, orça l.. nha ISidoro de Senna Madureira. JOSe
.

'

engenheiro ul timuuieute n.imea- «Era tarde. Era já impossivel fugir Lucio dos Santos Caldeira, José Maria sendo certo que os meios pre-
<'lo encarregado rJa:-; obras mili- ao perigo; estávamos perdidos, e ao ela- de Santa Barbara Garcia dos Anjos Es- ventivos severamente observa-
t

'

t ,.' nci» �'I' C"[)}' real' do rehmpa.go via-se uma nuvem pozel, Manoel G. de Abr.eu Gillar,. Ma-
1,' ,,- \ 1, '. f� '"are:" n es ,:1. pr:, d :" i�. 'L -

preta, que parecia terra. noel Alves de A. SampaIO, Fredel'lco C. (I.R .�aü o:-! (e IlLalOI e 11CaC1<\ nos
tão dr. Ul'hano C, elhll de Gou- «O navio atravessou immediatamente Ferreira da Cruz, José Joaquim Garcia centros da popnlaçãt), haja y.

veia. e as va?as, que o cobriam até os cest.ús Sohrinho,. Augusto .Luizde Cas�ro Bar-
ex. de recommcnclar nO inspe-

___
de gavlas, apoderal'am-se logo delle, bosa, Jose de AraUJO Góes, Joao Cae-

."

despedaçando-o em 30 ou 40 minutos.» tano da Silva Junior, escrivão Francis- CtOl' de hyglene e as camal'as

Começou então a luta entre a vida e co José da Cunha. pharmaceutico Ma- municipaes deflsa pl'ovincia a
a morte, esse esforço herr.uleo, indes- noel Ribeiro da Silva Torres e 101 pra- .

, , • '.. r"}
"

'1criptivel do naufragt), que Yê fugir'�lhe a ças. mal� actn ,\ \ �gl unCl,l tio �re o

existencia com as taboas do navio que e:;;tl'lcto CUlUpl'lmento das dlSpO-
se derroca, mas que tenta. salvar-se (:":bolera·morbu8 sições regulament'IJ'es em vigdl'querendo agarrar-se ao proprlO vacuo.

Aos gritos de soccorl'O de uns, cor- O sr. ministro Oll impel'io re- c das posturas concementes á
respondia a morte de outros, que eram cebeu OR seguinteR telegl'ammas hygiene publica e pill,ticulal'
esmagados pelos pá os do apparelho em h d

.

1
'

destroços, levados pelo mar ou esma-
da nuRsa legaçã(' em Montevi- c au�an o especla �ente a at-

gados de encontro á borda. déo: ten<;ao di, mesmo Inspector pa-
Um troço de guarQas�marinha e 30 «Montevidéo, 9 de Novembro 1'<\ a nece�sidade de í-erem prüti-ou 40 praças agarrou-se a pópa do na-

. .
.

vio, ultimo pedaço que restava. -C'impleta ínterdicção ás pl'O- cadas frequentes VISItas nas ca-

N'um verdadeiro anceio entre a vida. cedencias argentinas, l'igNosO SáS e estabelecimentos onde pos-
e a morte, assim permaneceram aquel- d- 't

'. . .

,

.

, f' d' f' ,-
les infelizes até chegar o dia, quando C(ll' ao sam ano na costa ol'len, sam eXlstll ocos e ln ecçao.-
reconheceram estarem uma praia bor- tal do Ul'ugl1ay, desde Salto.» Deu,:; guarde a v. ex..-Bal'ão de
dada de, matto, onde saltaram em 112 «E' completa a clauRllra para lJlarnoré, Sr. presidente de .••
braça d agua.
Seguindo dahi para o norte, aquelles as pl'ocedencias al'gentinaiS, e

infelizes, cheios de fadiga, mortos de estendeu-se um cordào sanital'io Constando of'ficialmente o ap-
fome, tiritando de frio, encontraram a .

dI' t b
.

d h I buma milha de distancia alguns mouros mantl o pe o exerCI o RO I'e () pareClOwnto \) c o era-mor us

que os guiaram a Tanger, onde foram rio Urllguay. Tomam-se ttldas em Geneva e em Arenzano, I'e-
recebidos e alim.entados, e dal.i encami- . as menidas de hygiene. �ulven () govel'Oo:nhados para Lisboa e depOIS para o; , ! . .

Brazil.
. «Na Bocca do Rlachl1elo hou- I 1.0 Que sejam declarados lll-

Segue h,je para a cÔl'te o sr.

desGmbargado)' Joaqnim Tava­
res da Costa Miranôa, ex-juiz de
direito desta capi tal, () qual V,le
servir na Relação ele Cnyabá, pa­
ra onde f(,)i deRpachado.

Acompanha-o !'lua 'exma. fa­
milia.

CORVETA D. ISABEL
Rememorando a lutuosa data, que

assignala o tristissimo na Ilfragio da cor­

veta brazileira D. Isabel, escreve o

Paiz, de 11:
«Ha 26 annos, em 11 de Novembro de

1860, ás 9 horas da noite, naufragou
na costa da B'lrbaria, 6 milhas ao sul
do cabo Spartel, perto de Tanger, a

corveta brazi lei ra D. Isabel.
Tendo deixado o porto de Marselha a.

30 de OutlJbrl) de 1860, demandava o

estreito de Gibraltar, quando ao ama­

nhecer de 10 dê Novembro, o gageiro
de prôa annllnciou terra por ambos os

bordos.

Os terrenos arginosos esfriaveis, que se

fendem, esboroão-se lentamente, levan­
do comsigo rochas que párão aqui e

alli, offerecendo aos pés menos audazes
declives sufficientemente brandos e pe­
dras assás seguras para não desan!mar
a ninguem. Previno-lhes, porém,\ que
lá em cima a cousa muda. Parece que
ha terrenos, ás vezes pantanosos, ás
vezes áridos e fendidos, ambos semea­
dos de grandes pedras e isso no meio
de uma profusão de tojos e de urses, de
vegetaes heteroclytos q ue desmorona­
mentos recentes e abalos antigos amon-

O mar e o céo esta vão azues, desse toárão e mesclárão do modo mais pit­azul pallido e suave, tão difIerente do toresco e singular; mas, ao mesmo tem­
azul intenso das paysagens do Meditel'-

po, menos favoravel pal'a um passeio ...raneo. A bruma luminosa e transpa- E b' b
rente dos dias caniculares fluctuava em

agora, como querem su Ir, su amos.
.

toda a parte na sllperficie da terra e do Chegárão, sem esforço mel'itorio a

mar; entretanto, havia uma hora, urna uma primeira platafórma, coberta de
brisa fraca tempr>ráva o ardor do sol e a:bustos altos e de flores do campo. A­
na arêa elastica, ainda molhada, em que

cima .delles, rochas calca.reas em fór�a
impressões illf()l'!lIP,� marcavào as suas de prismas e de pyramldes, ameaça0
péga� as, os tres cxçursiouislas cami-l despenhar-se.nhava\) com prazer. -Ob ! isto começa a ser soberbo I

]'OLHETIM I -E' aqui, diSSe Rivols, pa�aDdo, de-I exclamou � sra. Carjal. Subamos mais! ,chumbo fu?di�o; .em frente, no ,alto, o

______________ pois de caminharem vinte mmutos, em subamos amda ! campo fertil, IDchnalldo-se por cima do
i451 frente a uma ponta de rochedos for- E pisando,ora em argilla meio secca, i abyslDo verdejante, como se, preza ri--���"'=-�

mando um cabo bati(,lo pelas ondas, na ora em terra vermelha, começárão a es-II ca, j.á promettida ao vazio. sentisse a

A AM I GA maré alta; mas, naqllella ocr.asião,com- calar o segundo baluarte rochoso. A vertIgem dos desmoronamentos e se

pletamente secca, é aqui que começà- empreza tornava-se mais penosa, sem curvasse para o chaos. Porque era

moo; a assenção. E�tou informado. Não ser ainda impraticavel. mesmo um chaos, mas que nada tinha
l1a difficuldadeséria até o celebre Chaos. Chegárão, finalmente,ao segundo pia- de sinistro, comquanto imponente, ma-

nalto. muito mais vasto do que o pri- gistral.
meiro, e que estendia-se [� direita e á -Ah ! soberbo! eu bem lhes dizia!
esquerda, por baixo de campos cultiva- ex.clamou a sra. Carjal, radiante, abai­
dos que encimavão a penedia. Via-se a xando-separa colher uma flor selvagem.
crista dourada das searas ondulantes -CuidaJo,disse-lhe Ri vaIs. não met­
insensivelmente ao sol, á beira das te('- ta o pé nos buracos nem nos pantanos;
ras superiores, mas ainda longe, por- o perigo não é mortal, não se corre o

que as tenas ribeirinhas da Mancha, risco de deixar a pelle ahi. mas sim de
nessa parte da costa. abaixão e desag- perder o calçado.
gregão-se em uma largura de duzentos -Ora, o senhor está dizendo isso pa-
ou trezentos metros. l'a dar-se importancia. E' tão facil cir-

Em torno dellas, uma natureza em cular por aqui como pelos labyrint9s do
desordem, uma confusão selvagem e bosque de Bolonha ou os do Jardim das
grandiosa, uma mistura de humus que- Plantas.
brados em que reverdecia relva arran- -Bom! Emfim, estão avisadas...
cada, penedos cinzentos desmoronados, Voltou-se para o lado de Germana,
de cujas fendas brota vão flores agres- que caminhava com muito cuida'do�
tes, rochas cretaceas, cuja alvura a fel'· -A senhora, creio que deve tomar
rugem dos pyrilos estriava, picos ari- um pouco para a esquerda, na direcção
dos e monticulos arredondados cobertos de Villers; é mnito melhor.
de verdura. E como dispersos ao aç,aso A sra. April não tinha dado vinte
pelo capricho dos ventos, pela colera passos no sentido indicado, quando pa­
das tem pestades e pelos resaltos inte- rou.

riores, plautas arborescentes que creá- -Olhe, disse ella, eis um passeio que
rão raizes nas fendas da terra e das ro- nãs aprecio muito... E' isto que o sen­
chas. Atraz estava o mar, então cOr de nbor chama terreno melhor 1

I'oa

IIEXRIQUE RABUSSO!"

SEGUNDA PARTE

x
Maximo acompanhou as duas senho­

ras á casa, levando pelo braço a sra.

April. Chegando á sua porta:
-Então, estamos entendidos, disse

elle. Amanhã virei buscai-as, não é as­

sim?
E repetio, conservando um momento

a mão de Germana na sua:

-Amanhã, não é assim?
XI
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fícionados os portos de Génova I toda a repuhlica com a policia 1.0 Quues furam fi. receita c I pal',{ m'OR forueeer \) mais bre-

e Arenzano, no golpho de Ge- e o exercito. a de-peza dessa provineia e f'ienl vemente que fôr p�RRivel.: certo

nova; a contar do dia lodo CO)'- Est.ado fina-;;;';i;"o das p.-o-
saldo ou deficit n» exercício de I de que o gover�l{) nn_pen(ll tel'.á

rente mez. vincias 1876 -1877, ou no fim d» anno. em toda a consirleraçâo este ser-

2. ° Que sejam declarados sus- Pela presidencia do conselho civil ele 1877 .conforrnc fôr () sys- VIÇO.
peitos 08 portos continentaes Ide ministros foi dirigida ás pl'e- terna ria contabilidar'v da fuzen- Outrosim , teud.. a lei n.

italianos do Medíterrnneo, bem! sidencias de províncias () seguiu- da provincial; 3,313 de 16 di) mez pl'oximo
como os da ilha Corsega. Ite aviso-circular, com da ta dei 2) Qual 81'.1 i� SUa d ivrdu nes- passado, que votou a receita g��-

3.° Que as embarcações pl'o_16 do cOl'l'ent� mez: I11m. e eXITI·1 sa época, discriminada a funda- ral do Imperin, d eterm inado , no

cedentes dos portos inficionndos SI'. -P?r ma�s de uma vez, li go- da da fluctuante, AO li houver de art. 28, que. nus futuras propos­
só sejam recebidas nos portos vemo imperial tem procurado ambas H� espécies, e as taxas tas, o anno financeiro coincidirá
do Imperio depois que tiverem conhecer com exactidão o esta- dr.s juros ri que estava sujeita: com o anno civil, o gl)vel'i\(l im-
feito quarentena de rigor no Ia-I d.o .financeiro.das �J'ovinc. ias, d. i- 3 oQ' periul tem [JOI' muito conve-

d ' d
.. , uaes os impostos creu-

zareto da Ilha Grande. Il'lgm
o pum ISSO as pl'eSI encias rl 1

'

1 nientc que, nas provincius onde1I0S pera assembléa província4.° Que sejam subruettidas á questiona. rios mais 011 menos '..1 1
o J I 1 1 a con tubil idarle se

...
zue () systerua

I
nu periono (E'CO)'J'lflO {e ( e L'

mesma quarentena no referido desenvolvidos.
J' 1 7 D até uuui «doptudo pelo thesou--meiro ele 8 8 e 31 de ezem-j " :I II

lazareto as embarcnções que, Ou seja, porém, p'll'qUE' o as-
b d 1885 ']' 1'0 nacional, se procure, na pr i-1'0 e , que ain: a tigur.uuembora procedentes de portos sumpto é de sua natureza sujei- 1 moira renniâo da assernbléa pl'O-nos orçamentos, e o seu pI'lHIU-simplesmente suspeitos, chega- til a variar de face inopinada- cto a nuual: vincial, prescrever disposição

rem com casos de cholera ou os monte, pela dependencia em que 4 Q d igual áque ll. (1':' 101' II. 3,313,I ." uues as novas espezas
• v.,

,

tiverem tido durante a viagem, lestá 00 maior ou menor desen- afim de fadlital'em-se, nâ« só osauturisndas n» mcsuio per iodo e
ou trouxerem cargas suscepti- volviment» aas f(jJ'ças producti- o

I 1, estudos rj," orrlcm ()il qlle fuz (I
�ua importancia annua, vel'ua • I

veis de transmittir contagios.:
I VM; de cada pruvincia e rl» 100-

por verba; objecto desta circular, como as
do corno sã» geridas suas finun- demais medidas que no futuro
ças; ou seia pela falta de iufor- 5'). Qu.ui o estud»

_

actual da
IO id t do conselho

' J hã" de �CI' a,;(jptac .\S para :l�
sr. presl en e

mações completas e prestadas a pl'o\oJ[)(.;:a, com relação (� cao",a regularisar c, no-se defeituosode ministros recebeu IIS seguiu- tempo, «u finalmente nela p.'l1-
um dos itens pl'e.eedentes, Isto e:

butnri Ites telegl'ammas: 1:'

I I sy�;te[lla tI i )11 tano gera, p)'o-
ca rI u ração d os mi n isteri os que I q., u.. ,a. a .�.l,la . ""cce: ta e t.l MUf\

_ (, es- . .

1
..

I 'I)Do conslIl bnlzileiro em Bue- -

.
rl d.1: t ,I i

VlflCla e mUl11t.:lpa , ., eus gna 1'-

leem tentado estudaI-o' " t.:erto pez,l olça\l,u, I) �J.CI ' Ol..) B,l t ()
� B' dO'nos-AyTef:: '.

I
o'

1 1886
ue a v. ex - 'arào e oteglpe.

é que (\ tê hoje não se pôde ain· pl'e:n illl ve tl? exerCl C)(I (O, -

Fi"' ••_ fi.

«Multiplicão-se�,qui casos sus .. da instit.uÍl' o exame requerid" .188,., ?U ni) l�rn d() curr.ent(:' an­
peitos de ch()lel'a, na lllaiol'ia por materia de tanta rdevancia I no CivIl, e a llllpOI't.ancIa da S�Ia
fàta�s. O governo ordenou o des- e que inspira cuidados, pelo es-lrliYoida fundada e flllc.t?ant.e;belllalojamento (10_ port.; (h Ria- tado pI'ecaria das finanças ne I aSSlIn qn'les as P)'oV!llenl;las t.o­

chuelo e fechou 08 portos da I'e- algumas p['\lvinciaso manaR e () resllltadu que das

publica ás pr()C;edencias do Ro- No intui to oe chegar ao cu- mesmas i"e ef'pel'<\ para fi eql1i­
sa,rio. O rnirlistl'o Wilde

decla-I nhecillleuto (h vel'oacle, e para libl io da re(:eita com a de�peZi\
l'OU que devem considel':-\I'-se os, habilitar () goverilo impel'iaI a pl'ovincial.
caHOS que occ;ol'l'em como de chn-

I pl'llmOVU[' ti. adllp(if1o de quaes· Dei'ejandil ubtc)' estes escla-
1e1'a. ;qnel' Illedil'ias [j" interesse da recimento·; Co quaesqlwl' (;Iltro�

�D.() sr. J. C. Blanc l,ministro ICl)mmunhà') pl'o\-'ineíal, me diri· 00lllplelllentales quc,ú vista doI­
dos negocios estrangell'os da Ue- .lo bojo a todas as p['esi(lelleia�, les, ainda sejam plTCis'1f-:, a tem­

publica Ol�iental: periindll-Ihes, como ao v. ex. pe- pi. de poder-se \I)'ganji�al' nlgum
«O estado sanital'io' está per- ço, que haja de encal'regal' '., pos- trabülhll P:iJ"l �;.'I' I ffel'eúid() á

feito. Ha j'\]JSOlllta cbl1sul':\ de soa de c:lnfi alll,�a a ol'gani8aç:1!l a ..sellibléa. geral, em sua p['l)xi­
POJ·tos pam pt'oceriencias ãJ'gen- ele um ou Iluis qlladl'�w, l1(i:-> Illa l'euniào, espe1'O quo \'. ex.

tinas. A vigilancill é l'Ígill'osa em quaes se demonstl'e: enviclal'á tod s (s seUl:{ osforços

EDITAES

'(,hesouro RJt.·ovincial

lMPUSTO URBANO

De ol'uem do IIlm. Sr. Inspector
interi[lo di) Thesl)ul"ll Provincial, se

faz publico que. do dia f de Dezem­
brn em diante, uurante (.I prazo de
trinta dias uteis, lerá logal' á boc;:\ dll
cofre a ci)branç:1 dll l° semestrr. do

itnP"Sll) sobre predlOs urbanos e ter­

reli'.!s alugados IllI 3filrad"s, em LII­

dO$ os referidos dias, das 9 hora::. da
m:,nhã á" 2 da. l:lIde, devendq llS

collecbdl)s satisfazer () menCIOnado

Are

illlpdstd ueDlr(l du sobredito prazo,
sob pena di', lião I) falendo, serem

oner:.ldus cúm ii multa de 5 o/c'
3& Sflcção dn The"ul]l'l) ProvinCIal

de S.lIlta C:ltharina, elll 2 do Nn·
vel.llbra <ln 1886. --O chc'fe de see­

ção, Antonw L�t'7, d:> L'-
LOTERIA DA

------------------�._--- ,-_._--_.�-------------

v.,-.a,rn,ento.ProQedeu-se hont��n.. " nu Esc.-iptorio Central das loter·h::§ d.'fi;ita pl�ovíncia" á

extraçã.o da Ia parte da. la lot.eria ulltor·isada peta lei n. Ii.ll.lã de o,� de �etemb�·o
ultimo.
Nesta extloacção" da ,. das vÍ:n.te pal·tos Cfn que é dividiida a loteria" fhr:un

prendados:

��".lS'�t!íl!!Q'i'&)f'WAEtj�...".".,."".".,....,
- ._- .- ._--_. - _. _.. ---

DECLARAÇÕES

Prexn..ios
de 6:0100$10100 a :-.l;:;O$OOO

3389 6�ooobOOO
5464 o o 2:1000$000

20467 .. 0.0 ••••••••••••••••••••• 1:0100$000
H,82S , . . . . . . :;001$000
2934 ..�

, ' . . . . . . . . . . . . 2�tO$OOO
P.-emios de 100$000
6595 15277 17049 23423 "''''0 terceh-o prendo
I>remios de õO$OOO 2046Go 0 , ••••••••• o. o 21.íaOOO
3894 5100 8571 10003 20�68 .. o 25$000
12082 14180 15203' 15738 ,I __ o__

1,,"0 quarto p."emio
;����lllio!3�! �ã8:;�i, :27563

li)�i7 o o .. o o 205000 IJ úSE' NUNES. LOUZADA pde:l
1267 1762 4591 5397 Hi82H o. o o 20$000 I

.

seus deverltlfe..; II favor de In:�nd;t-
6604 . 6758 6989 7440 ..�o quinto p2-emio i rcm pag;lC" sua,;; cOllta." até (l dla:11

15933 16887 '18308 20051 2933 o o o.' .. . o .. o .. Hi$OOO I dll i}1\ZI'lllbrll dl.! i 88G. t' ";oi Ifu,' ii
25995 26300 26315 29663 2935 .. o. o 0 •••••••••••••••••••• Hj$OOO

I nã'l (iZi'i't'lI) ".1) referiJ;1 praz·), · .. ·,ã,

• A, ., •o, I CII�lJlladd':1 .ItlI7,d. Onlll)SIIlI. ;,1' ai·
Todos os �umeros termlnad,os em 9 tem 16000. rodos os numero� ternllnado:; cm � tem lbOOO. lodos (l� nume-, gtletn :::1 jolcrar .sen er(�lhr, :lplt'�\'I}I.Pros q,ue terminarem em 89 tem 5$000. Todos os numeras que terrnrnRrem em G � tem 2�000. ,.. ... . ...

i')

Os numeros comprehcndidos na centena de 3301 a 3400 têm 10aOOO. Todos os numeros comprehendido:'i na centena i
�lJ,l::; C"Ht,b.

de 5401 a :>500 têm 5,$000. To,dos os numeros comprehendidos na centena de 20401 a 20500 têm 3pOOO. Todos os nu- i Dester ro, l' Nll'í'ernbro de I S8G.-
meros comprehendidos na centena de f5801 a 15900 lêm 2�OOO.

I Jose Nunes Louzada.

..A.ppro:x:.im.ações
Ao prin'lei ro pren'liio

3388 o o o 100$000
• 339u 0.0 •••• o 1008000

i�O 8egundo Il"en'i'io
:>4.6:J o ••••••••••••••••••• o ;>0$000
.'146t> o o . .. . o . . . . . . . . . . . . . . .. ... ;)O�OOO

A extl'ilc(ià() da 2a p:\rte da

1 a lut81'ia da {J1'"vincia lel'ií 1,.­

gill' fi 25 do C"l'I'ellte.

Os pilhetes acham·se á venda
2604. no Escr'iptill'io Centra!. á l'ua d\l

J"ãil Pint.o n. 12.
1569

10390
23617

324
6534-

10015
20801
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4 Jornal do Oommercio

A varejo, kilo
P » » '" .$440 de cabeça,armariHho e

2" » » ., •• $400 R..ou..pa:fei"ta3" » » '" .$320 que acabamos de escolher no primeiro
4"1'" »., .,»' . ' . $280 emporio commercial sul-americano, co-Er;� bas ricas mais barato e a prazo mo sejam:
ltt..ssucar g.·osso, vende-se Capas e chapéos para Senhoras. Ca-
Branco Pernambuco, krlo $400 saquinhos de tricot com collete de seda,
Chr ista lizado de la )" $400 para moças. Bordados, rendas e plissés
Branco da ter ra J' •••••• $320 brancos � de cores. Fichús fio de es-
Masca vinho » $280 cossia, branco e creme. Ditos de lã e
Masca vo hom " $240 de linho da 1$000 para cima. Musseli-
DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO nas e fustões brancos a 320 e 440, co-

vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
14 Rua de João Pinto 14 Chapéos enfeitados para meninas. Le-

ANTIGA CASA DE MOTTA & C. ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para�antos &: C. Senhoras, de 2$ para cima. Aço para

------.

balão, metro '160 rs., e barbatanas a

PHE'Di"OS !'liÇ pq liA DE FO'R 1 40 rs. Gravatas diversas, de setim pre­
J.ij J • H1\ 1\ to e de côres, plastl'On, a 1$200. Risca-

dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

F[uCJJ do Principe J'íf. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

Caixa Economica
,

i
i
,

e Mont,e de §occorro IDe ordem do Conselho Fiscal desta
estabelecimento, faço pubhco que liacha-se em execução a ';2a parte do

artigo 6° d« Lei do orçamento n.

3313 de 16 de Outuhro ultimo, que
diz: « Fica supprimida a restr icção
das entradas semnnaes, sendo livre o

dcposuo ele qualquer quantia, dentro
dos limites marcados na lei do 2� de

Agosto de i 860.
Caixa Economica e Monte d« Soco

corro da Província de Santa Cathari­
na, i 2 de Novembro de ! 886.-0
gerente, V-ences{,Q,u )VL o.r t i.rus
dCJJ Go;::;t:z,.
== 'C'P

ANNUNCIOS

ALFAIATARIA
PHENIX CATHARlNENSE

O abaixo asigncdo communica ao

publico e aos seus fregueses e amigos
-que mudou (I seu estabelecimento

para a rua do Senado n. 21, onde

espera continuar a merecer a confi­
ança de todos.

Gra n te- se perfeição, prom ptidão e

barateza.
•Manoel Cyrino de Vasconcellos

"-ll Rua do �enado �J
--------

IlE�lINA�ÀO DE ASSIWAR
ANTUNES & ALVES

G r au d e .leposito de assuc«r de to'!as
as qllal;da(l,"�, á rn a de João Pinto,
n , 14; veIHIl,-SB <lOS sPgu in tes preço,,:

Não é para liquidação
E' bom e barato, 86 para moêr !
P qualidade, por 15 k rlos 6$400
2a» »,.» 5$800
3" � ,.lO». , .4$600
4&» »»» .4$000

Arrenda-se, aluga-se, ou vende­
se, a prasos iongos, as casas de J(lsé
Feuel'b'lch, á rU3 de Sant'Anna á
Praia de FÓl'a, desta cidàde. Para
informações n'esta lyp.
_,,----------_._---_._---

MARMORISTA
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)Encarrega·se de fazer pedras com

jnscripções em alto ou baix.o revelo, enfestadas a 1$400, 1$500, 2$000
com grinaldas, etc. Tambem se faz e 2$50� rs.

urnas, cruzes, mauzDlpus; lavatorios, Prestao·se para costumes, tanto

bidés, consolos e' outros trabalhoí11 para homens .:\omo para rapazes.
a gosto do cumprador. Preços os I E' uma verdadeira queima
maís rasoavei� possiveL /4, PRAÇA BARÃO DA I..IAGUNA .\.
8� Rua do Priucipe ..6 ' ...e....ero 1;"', Pereira

CüN�TIPA�Õ��, 10��[�, BRONCHITE�J E ROUQUIDÁO,
ASTHlVl.A C TISICA PULMON,AR,

CURADAS H.ADICALMENTE PELO

PEITOR..A.L DE .A.N'GICO
.

CUI"n os const.ipações eu. 2·,4 hOI·as ao ar n,r1"e
Não tem dieta uern resgua rdo . E' o unico PEITORAL receitarlo diaJ'l'li1Iellt,}
pelos i l l u stres médicos d'esta cidad e .

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical de todas ,1,S mo lestias do esto.nago e intestinos. Debi l idade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia, vorn uos, peso e affron tamento (',I) estornago ,

colicas, di arrhéas agudas ou ohronicas, herno r rhoides, enxaqueca- e f:llt& ÕA

regl'as,
No maior numero dos casos abre a v on tudo do comer em �s liiao,.
Activa a circulação, regeuera as forças o traz por couseg u i ate a 1'�gl,la.

,itlade das Iu ncçõas que parec iã» completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PRLO PHARMACEUTICO

DOrYlingos da S. Pint.-)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
I'ELOTA:-i 4·� Rua �eltc de Set.en'lb.·o .'1� PELOTAS

AGENTE NESTA CIDADE - ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

:.; Praça B:u·ão da Laguna(ant.igo L:u-go de Palaclo :-;

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verda,'],e7J'O T'eitoral. de
A ngico e El.,ixír' d.e GoZeina, de SU,y,\ PI�T,) tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auetor.

Lindos có.·t.etil de vesti­
dos de cretone chitado, largo-Novi­
dade-com 12 cevados, a 3$ e 4,'$000 rs.

(�órtes de vestido de lã, dia­
gonal e damassé, com 17 cevados, a

5$500, 6$�00 e 8$.
�Córtes d1" calça. de casimira

preta e de cór, a 3$500 e 5$.
Ditos nacioueae!!'l com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
(_';hitas baptistes e em morim, fir­

mes, e. 1ôO.
(�hit.a8 percale, modernas.co­

vado 200 e 2401's.

Ditas cI'etone5 novidade, co­

vado 320 e 400 rs.

MOI·im c:ambrain, pera de 10

jardas 2$000.
.

Dit.os encorpados, especia­
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalh�lS felpudas a 400 e 500 rs.

l\loritn puro e cretone, peta da
20 metros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
�Iorinl americano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
'10 jardas 5$000 .

A.lgodão €In fe�tadQ,encorpa­
do e largo, peça de lO metros 6$000

� Igodão.lllol·im, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$l�OO.
Ljnha·cr()cl'(�t branca e de

cór, caixa 1$700. De li. 50 para cima
custa mais.
Dita em carl-e'eis 200 jar­

das, para machina, mão e crochet, du­
zia 700, 800 e 900 rs.

(_,oberto ..e� de 1:1, lisos e lis­
trados, a 2$ e 2$500.
Zepbir lisos e esco�sezes

para vestidôs e catnizas, cevado 120 e

140-e muito largo, covado lôü.
E muitos outros artigos de

Fazend.as,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,

Regis &: Irmão

, I

P�ITORAL DE lJAMBt\ RA
OAJURUBEBA

SALSA
E

CAROBA, DE HOLlANDA

CAZEMIRAS

XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

Este remedio precioso tem gozado da aceeita.

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 18117.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efticacia maravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afflic­
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado.
examinando o nome inteiro, que devia ser

vende-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de ..João Pint.o 9

AO CHAPÉO CATHARINENSE
:) Rua de João Pinto :t
Este estabelecirneuto acaba de fazer

uma notav e l reduccãc de preços, (j as­

sim é que tem á disposiçno do r espeita
vel publico um va riadissuno so r ti uion­
to de ch apéos, corno s-jam:
Chapéus de lã e Iebr o. para homens

e meninos; d rtos de palha inglf'za, de
Pa lmei r a , d,� Chile; dito, de Manilha,
de patente e Cl acks; bnuo t s rip. casimi·
ra e seda; ditos para militares, e eh»­
péosinhos a phautusia , para men i nos .

No m-smo es.tabe l eci ruanto oncon tra
se gr�n,ie v a r iedad o ern gl1arda�-�ol,
tanto para homr.,ns como para sellhora:,.

P�EQOS ESSE1tCIA�14ENn VAnAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU
---------r----------

E'ba,'rato
Saccos de 80 litros a 280 léis.. 'plano.

ditos )J t 20 }) ,. 400 }) _2'.�\ta-��a mesma casa.

.'

ditos para 4 arrobas de cafe 360

VENOE-SE um cxcellente ca-
reis.

_ _
vallo, parelbeiro, com l)S com-

Vl,nsagem superior) petentes arreios; para ver e tratar
32 RUA DO PRINCIPE 32

I comJOSÉ SEGUI JUNIOR ,João JMüUer'.

Vamimao de ·B. A. FAHNESTOCL
A PREÇO RASOAVEl
Vende-se a casa de sobrado, n,

40, .ii rua 28 de Setembro (antiga <.la
Carioca).

Vende-se tamhem um excellente

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS, DE FELLOWS

Ná formula deste Xarope entram os bypophosphitus de cal, ferro, quini­
na e strycbnina. E' pois um poderoso lunico, reconstituinte, util em todas
as Joenças dos pulrnõe�, do estomago, figado, coraçãfl e debilidade nervo.
sa.

llEPOSIToNA-Ph.arDl..acia E1yse'u..
FLua, de Joãto (Pinto 9

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




